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Um grande show na Igreja do Bonfim marcou o retorno da entidade, que promete agitar a vida cultural de Silvânia.
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O movimento cultural que brilhou em Silvânia na década de 1980, promovendo eventos que
deixaram saudades, voltou à atividade – com um novo grupo e uma nova proposta de

trabalho.
O evento de lançamento do projeto aconteceu no sábado 28, às 20h, na Igreja do Bonfim.
Um total de 30 artistas silvanienses se apresentou, num evento que teve poesia, dança e

muita música, tudo da melhor qualidade.
A música, principalmente MPB, esteve dividida em três grupos – três gerações diferentes,

mas com o mesmo talento para encantar e emocionar com a voz.
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Silvânia segue sua tradição
de ser uma terra fértil para as
artes. Prova disso é o grande
número de bandas que tem sur-
gido na cidade nos últimos tem-
pos.

Mesmo sem apoio oficial, a
juventude silvaniense tem se or-
ganizado em bandas de rock que
apresentam um trabalho de qua-
lidade. Exemplo disso se pôde
ver no I Encontro Caminho Jo-
vem, promovido pela Unilever
no Aprendizado Marista. Duran-
te o Encontro,  uma dessas ban-
das, a Cogumelo, se apresentou

A vereadora Alba Stefania,
preocupada com a dificuldade
dos jovens para conseguirem
uma vaga no mercado de tra-
balho, criou um projeto de lei
que autoriza o Poder Executi-
vo a efetuar descontos em im-
postos municipais para as em-
presas que contratarem os jo-
vens que comprovarem ser  o
seu primeiro emprego.

O Projeto foi aprovado por
unanimidade na Câmara, mas
foi vetado pelo Prefeito, sob a
alegação de se tratar de maté-
ria tributária, sendo então de
competência somente do Exe-
cutivo essa propositura.

A vereadora solicitou então
que o Prefeito encaminhasse o
Projeto à Câmara, e ele se ne-

Vereadora Alba Stefania questiona veto do Prefeito a
projeto que estimula primeiro emprego

Cinco bandas participam
do Expo Music dia 12

A vereadora Alba Stefânia questiona veto do Prefeito.

gou, dizendo não haver condi-
ções. De acordo com Alba,
outros vereadores (da base ali-
ada) propuseram projeto de lei
que também alterava o Códi-
go Tributário e o Prefeito san-

cionou sem nenhum
questionamento, o que a deixa
sem entender qual a razão do
veto ao seu projeto.

A vereadora aguarda pare-
cer jurídico do Assessor Jurí-

dico da Câmara para que pos-
sa tentar, juntamente com os
vereadores, derrubar o veto, já
que entende que o projeto é de
alcance social e do interesse da
comunidade.

Denúncia – A Vereadora
Alba fez também denúncia de
um contrato da Prefeitura com
a empresa Ferreira e Nogueira
Advogados Associados, de
Goiânia, no valor de
R$13.000,00 mensais, perfa-
zendo anualmente
R$156.000,00. De acordo com
ela, o contrato foi feito sem li-
citação e sem lei própria que
autorizasse o Executivo a
celebrá-lo.

Além disso, destaca a
vereadora, a Prefeitura já tem

um Procurador Geral do Mu-
nicípio, não sendo compreen-
sível por que contratar tal em-
presa para prestar os mesmos
serviços desse Procurador.

Finalizando, a vereadora
diz: “O Tribunal de Contas no
ano passado declarou o contra-
to ilegal e mesmo assim, neste
ano o Prefeito renovou o con-
trato com o mesmo valor, e as
mesmas ilegalidades... Por
isso, a Prefeitura não tem con-
dições de conceder a reposição
salarial , que é direito dos ser-
vidores públicos municipais...
porque paga a um único con-
tratado tal valor, além do nú-
mero de comissionados exis-
tentes, todos recebendo mais
que os efetivos”.

e arrancou elogios da platéia,
formada por jovens de Silvânia
e mais quatro outras cidades
goianas.

Mostrando a maturidade do
trabalho que desenvolvem, algu-
mas bandas locais estão promo-
vendo o II Expo Music, que
acontece no próximo dia 12, a
partir das 21h, no Espaço Alex,
que fica na Avenida Dom Bosco.

Durante o evento, estarão se
apresentando quatro bandas
silvanienses - Cogumelo, Rádio-
Coca, Parallax e Black Barney - e
mais uma de Goiânia - Acústica 7.

O feriado do Dia do
Trabalho foi marcado por um
incidente violento na cidade.
O empresário Leandro Vítor,
proprietário de uma casa de
carnes na Avenida Dom
Bosco, próximo ao Posto
União, levou um tiro no peito
na manhã desta terça-feira,
por volta das 8h30,  quando
trabalhava em seu
estabelecimento.

O autor do disparo foi
Lázaro Divino de Abreu, que
é proprietário de uma oficina

de lanternagem no Parque
Residencial Anchieta.

Não se sabe o motivo da
agressão. Testemunhas
afirmaram que Lázaro teria
simplesmente chegado e
disparado contra Leandro
Vítor, que é filho do ex-
vereador de Silvânia
Roduvaldo Duarte Vitor,
conhecido por Durval Vítor,
falecido em fevereiro do ano
passado. Levado para o
Hospital Nosso Senhor do
Bonfim, Leandro foi

i m e d i a t a m e n t e
encaminhado para Goiânia,
onde deu entrada no
Hospital de Urgências de
Goiânia - Hugo - e já não
corre perigo de morte.

O tiro foi disparado de
um revólver calibre 38 e
o  a g r e s s o r  f o i
i m o b i l i z a d o  p o r
populares e detido por
homens da polícia militar
de Silvânia, sendo logo
em seguida recolhido à
cadeia pública da cidade.

Empresário é baleado em seu
açougue na avenida Dom Bosco
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Unilever reúne em Silvânia duzentos jovens
participantes do Serviço Caminho Jovem

Atuando há três anos no
município, a Unilever, através
do Projeto Infância Protegida,
propôs ao Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente a implantação de
Políticas Públicas de Proteção
à criança e ao Adolescente.
Diversas reuniões foram feitas
até se chegar a uma proposta
final, que foi apresentada à Câ-
mara e ao Conselho, de
Silvânia e de mais quatro mu-
nicípios goianos onde a empre-
sa desenvolve o Infância Pro-
tegida.

Dentro das Políticas pro-
postas está a implantação de
alguns serviços, e entre estes o
Serviço Caminho Jovem, que
se propõe a oferecer à juven-
tude orientação sob diversos
aspectos, desde a vida pessoal
até a preparação para o mun-
do do trabalho.

Implantado no cinco muni-
cípios – Itaberaí, Vianópolis,

Jovens de Itaberaí, Vianópolis, Turvânia, Morrinmhos e Silvânia
participaram do Encontro no Aprendizado promovido pela Unilever.

Morrinhos, Turvânia e
Silvânia – o Serviço
prevê a realização de
cursos para os jovens
voltados para diferentes
aspectos da vida do jo-
vem de hoje.

Como forma de aju-
dar a implantação do
Caminho Jovem nos
municípios, a Unilever
realizou em Silvânia
no dia 25 o I Encontro
Caminho Jovem. Parti-
ciparam representantes
dos cinco municípios –
trinta jovens de cada
um deles – mais os 25
que integram o Projeto
Empregabilidade e Ci-
dadania, desenvolvido no
Aprendizado Marista Padre
Lancísio.

As caravanas chegaram ao
Aprendizado por volta das
nove horas da manhã e foram
recepcionados com um café da

Lançadas políticas públicas de
Proteção à Criança e ao Adolescente

manhã. Na abertura, houve a
apresentação da banda
silvaniense de rock Cogumelo,
e logo após a fala da Primeira
Dama de Silvânia, Célia Re-
gina, que desejou boas-vindas
a todos, do diretor do Apren-

dizado, Irmão Alexandre
Lobo, e da representante da
Unilever, Cássia Carvalho.

Em seguida, iniciou-se um
curso com o consultor da
Unilever, Maurilo Casemiro,
que trabalhou o dia todo com os
jovens, destacando a importân-
cia das decisões que se toma
nessa fase da vida e o quanto elas
influenciam no restante da vida
da pessoa.

O Encontro, que reuniu cer-
ca de 200 pessoas, encerrou-se
às 16 horas, com as caravanas
retornando a seus municípios.
Outros encontros como esse de-
vem acontecer, integrando a ju-
ventude participante do projeto
nos cinco municípios.

Ainda na noite de 25 de
abril, aconteceu o lançamento
das Políticas Públicas de
Proteção à Criança e ao
Adolescente. Essas políticas
são resultado de estudos
realizados no Projeto Infância
Protegida, desenvolvido pela
Unilever em Silvânia e mais
quatro municípios goianos.

A Cerimônia de lançamento
das políticas aconteceu no

auditório do Fórum e contou
com a presença de pequeno
público e autoridades, entre
elas a Primeira Dama Célia
Regina, secretários municipais
e vereadores e o presidente do
Conselho de Direitos,
Fernando Vanucce.

O consultor da Unilever,
Maurilo Casemiro, proferiu
palestra em que explicou a
proposta das políticas que

estão sendo implantadas.
Também fizeram uso da pa-

lavra a representante da
Unilever, Joelma Pereira, o pre-
sidente do Conselho de Direitos,
Fernando Vanucce, Maria
Vianna (coordenadora municipal
dessas políticas) e a Primeira
Dama Célia Regina.

Após a solenidade, foi
servido um coquetel aos
presentes.
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FOTOGRAFIAEditorial
No tempo

dos coronéis
A história registra que Bonfim era uma cidade em que a disputa política

era acirrada. Infelizmente, porém, a história não registra as brigas, trapaças,
ameaças e mortes que aconteceram em nome dessa política e do poder que
ela envolvia. Isso, só nas conversas com quem viveu o período.

José Sêneca Lobo, por exemplo, um dos políticos mais sérios e honestos
que esta cidade já conheceu, depois de deixar a prefeitura nos anos cinqüenta,
mudou-se para Goiânia e ficou mais de duas décadas sem voltar a Bonfim
por conta de mágoas com a política e os políticos daqui. Antes dele, Antônio
Eusébio de Abreu Júnior, o Nico Eusébio, pai de Americano do Brasil, um
grande educador e homem de cultura invejável, deixou Bonfim machucado
pela violência da política local. Ele, que havia fundado aqui uma das primeiras
escolas secundaristas do estado, se mudou, levando consigo o seu Colégio
Xavier de Almeida.

E por aí os exemplos vão.

Assim a cidade foi construindo sua história – mas não se construiu como
cidade. O poder, sempre exercido de forma aleatória, sem objetivos
comunitários, ia se revezando em poucas mãos e beneficiando a poucos.

O tempo passou, e às vezes se tem a impressão de que ele passou apenas
para uns poucos. Muita gente ainda parece viver no tempo dos coronéis,
inclusive alguns que ainda se julgam coronéis e acreditam que podem agir
como tal.

E a cidade continua na mesma.

Enquanto no mundo inteiro as formas de administrar se renovam e
aprimoram, continuamos apagando incêndios, tapando buracos que daqui a
pouco estarão abertos de novo, gravitando em torno do próprio umbigo,
reclamando dos outros e da vida – e nada de avançar um milímetro.

Na Velha Bonfim havia sempre um coronel que ditava as ordens, ao
comando de quem as coisas aconteciam (ou não), as pessoas viviam ou não,
sorriam ou não. Hoje não adianta gritar, esbravejar, ameaçar. É preciso
planejar – e agir, com seriedade e respeito.

É claro que todos nós, como povo, temos culpa. Continuamos passivos
diante daquilo que reprovamos, continuamos votando em parentes, amigos,
no fulano que precisa tanto, coitado! Continuamos achando tudo “normal”.

Até quando?

Jardim suspenso?
Ele já foi palco de inesquecíveis bailes na década de setenta e de jogos

memoráveis. Um dos principais points da juventude e da sociedade
silvaniense anos atrás agora agoniza, relegado ao abandono. O CESSI -

Centro Esportivo e Social de Silvânia, é um espaço valioso que não tem sido
aproveitado como poderia por estar em péssimas condições físicas. As

instalações elétricas são um perigo e o telhado é só furos. A planta
crescendo na marquise dá uma idéia do abandono. O Ministério Público já

cobrou providências da prefeitura que agora, com o novo secretário de
desporto, espera-se, faça algo.
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No dia 25, às 20h, no salão do Fórum, aconteceu o lançamento das
Políticas Públicas de Proteção à Criança e ao Adolescente. Na mesa
de autoridades (foto), estiveram Kátia Brenner (representando o
prefeito), 1ª Dama Céli Regina, Joelma Pereira, da Unilever, Maria
Vianna, Fernando Vanucce e o vereador Danielzinho.

Conselho Tutelar I
O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente realizou dia 20 o I
Fórum da Infância e Adoles-
cência de Silvânia. Durante o
fórum foram aprovadas mu-
danças no processo de escolha
dos conselheiros tutelares. A
proposta foi enviada para a
Câmara Municipal em forma
de projeto de lei, que passará
pela apreciação dos vereado-
res

Conselho Tutelar II
Pela nova proposta, os candi-
datos a conselheiros tutelares
passarão por uma prova de
conhecimentos sobre o Estatu-
to da Criança e do Adolescen-
te e também por uma entrevis-
ta, antes de poderem registrar
candidatura. Além disso, deve-
rão ter concluído o ensino mé-
dio. Conselho de Direitos está
tentando negociar com a Câ-
mara e a Prefeitura um aumen-
to de salário para os conselhei-
ros. Atualmente, um conselhei-

ro tutelar em Silvânia ganha
em torno de um salário míni-
mo.

UEG
O Fórum em Defesa da UEG
– Universidade Estadual de
Goiás, continua trabalhando,
tentando melhorar as condi-
ções da universidade. A UEG
de fato cresceu muito, obede-
cendo mais a critérios políti-
cos do que acadêmicos, e ago-
ra é preciso rever muita coisa.
A discussão é saudável e faz
parte do meio universitário.

Crédito
Numa parceria entre a CDL –
Câmara de Dirigentes Lojistas,
e a Caixa Econômica Federal,
aconteceu um jantar no CTG
– Centro de Tradições Gaú-
chas, dia 18, reunindo associ-
ados do CDL e convidados.
Durante o evento, aconteceu a
divulgação de produtos da
CDL e operações de crédito
disponíveis. Estiveram presen-
tes diretores da CDL, o geren-

te da Caixa, Carlos Pereira de
Faria, e o gerente regional de
negócios do segmento empre-
sarial Anacleto Grosbeli, da
Superintendência Regional
Norte de Goiás, sediada em
Anápolis.

Unilever I
A prefeitura, o Conselho de
Direitos da Criança e do Ado-
lescente e a Unilever realiza-
ram no dia 25 cerimônia para
o lançamento das Políticas
Públicas de Proteção à Crian-
ça e ao Adolescente de
Silvânia. O Evento foi realiza-
do no auditório do Fórum e
contou com a presença da Pri-
meira Dama Célia Regina, se-
cretários municipais, vereado-
res e representantes de diver-
sas entidades locais. O prefei-
to João Caixeta não compare-
ceu.

Unilever II
A parceria entre a Unilever e
o Aprendizado Marista Padre
Lancísio, que tem permitido
a realização de um projeto
social importantíssimo –
Empregabilidade e Cidadania
– foi ampliada. A empresa vai
colaborar também na implan-
tação de um viveiro de mu-
das na escola.

Unilever III
Além disso, o número de ado-
lescentes silvanienses benefici-
ados com cestas de produtos
da Unilever, mais produtos da
cesta básica, aumentou. A par-
tir de abril, além dos 25 ado-
lescentes do projeto
Empregabilidade e Cidadania
que recebiam as cestas, outras

15 meninas, que participam de
outro projeto social no Apren-
dizado, também receberão
cestas. Trata-se de cestas bá-
sicas enriquecidas com produ-
tos da Unilever, como maio-
nese, desodorante rexona, sa-
bonete Lux, cremogema,
miojo, etc. As cestas são en-
tregues mensalmente e cada
uma está orçada em torno de
cento e cinqüenta reais.

Indignação
Não há outra palavra que possa
traduzir o sentimento que tomou
conta de toda a sociedade de
Silvânia e de Gameleira com o
assassinado covarde de dona
Maria José dos Santos, no dia
25, em sua fazenda, próxima a
Gameleira de Goiás. Um assal-
to que bem poderia não ter dei-
xado maiores conseqüências não
fosse a crueldade dos assaltan-
tes. Infelizmente, casos de vio-
lência como esse são comuns no
noticiário nacional, mas quan-
do algo assim ocorre no nosso
meio, envolvendo pessoas que
conhecemos e admiramos, é um
choque muito grande.
À família de dona Maria, nosso
lamento mais sincero. Nada se
pode fazer para alterar o que
aconteceu, mas algo urgente pre-
cisa ser feito para se evitar que
novas barbaridades como essa
ocorram.

Força total
Voltou com toda força o progra-
ma Giro Debate, aos sábados,
pela Rádio Rio Vermelho de
Silvânia, às 11h. Sob o coman-
do do Célio, o programa tem tido
bons debates. Falta a comuni-
dade participar mais.

Protesto
Dia 25 aconteceu mais
uma paralisação nacional
dos trabalhadores da
educação. De Silvânia
foram três ônibus com
professores para
manifestação em Brasília.
Fico pensando se um dia
essa história vai mudar.
Será que um dia os
governantes deste país vão
levar a educação a sério?

NTE I
O Nured de Silvânia –
Núcleo Regional  de
Educação a Distância –
órgão da Secretaria
Estadual  de Educação
mudou de nome. Na
verdade,  mudou de
categoria. Agora se chama
NTE – Núcleo de
Tecnologia Educacional, e
fará acompanhamento das
escolas de toda a regional
como apoio na utilização
das novas tecnologias. As
escolas da regional que
possuem laboratório de
informática agora serão
acompanhadas pela
equipe do NTE Silvânia.

NTE II
E é justamente para
acompanhar o trabalho
desenvolvido nas escolas
que o NTE está
funcionando também no
horário noturno, como já
vinha funcionando
também a Subsecretaria
Regional de Educação de
Silvânia.
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Tem gente de fígado novo!

A vida às vezes nos traz
surpresas que mais se parecem
com enigmas, na verdade fica
a certeza de que nada aconte-
ce por acaso.

No dia 5 de novembro de
2006 fui pega de surpresa com
uma falta de ar e um cansaço
sem motivo aparente. Nessa
mesma semana foi constatado
que eu estava com hepatite.

Com o passar dos dias, na
esperança de melhoras, meu
quadro clínico só piorava. Fi-
quei uma semana internada em
Goiânia sob os cuidados de um
infectologista e nada de melho-
ras; minhas veias não paravam
de arrebentar. Cansada daque-
la agonia, implorei ao médico
para me dar alta. Ele me dei-
xou sair na condição de um
breve retorno.

Em casa passei a ter febre
e nada parava em meu estôma-
go. Minha família me fez vol-
tar pra Goiânia e Deus nos
encaminhou para outro médi-
co hepatologista (especialista
em fígado). Este foi preciso ao
diagnosticar que não podíamos
perder tempo, pois o meu caso
era de uma hepatite fulminan-
te medicamentosa e a solução
era de um transplante urgente,
provavelmente em São Paulo,
já que Goiânia ainda não faz
transplante de fígado.

Essa notícia paralisou mi-
nha mãe e minha prima que
estavam comigo e eu me agar-

rei a essa esperança, se esse era
o caminho disse logo para agir-
mos.

Fui encaminhada para o
Hospital Santa Genoveva –
Goiânia, onde não me lembro
da internação na UTI, pois já
estava com começo de
encefalopatia. Fui medicada e
no outro dia reconheci minha
família que veio para a despe-
dida. Que momento difícil.
Acho que minha família sofreu
mais do que eu, pois eles sabi-
am que se o transplante não
fosse feito dentro de dois dias
eu não sobreviveria. Sem sa-
ber da real dimensão em que
me encontrava, eu só tinha
pensamentos e palavras posi-
tivas. Quando meu pai entrou
na UTI percebi que ele havia
chorado, tentei consolá-lo di-
zendo que Deus é grande e que
iríamos sair dessa.

Para conseguir a vaga de
internação no hospital São Jo-
aquim, de São Paulo, o trans-
porte aéreo especializado e o
fígado compatível foram mui-
tas pessoas batalhando e Deus
abrindo as portas, não havia
muito tempo.

Com a luz do Espírito San-
to, a dedicação dos médicos,
as orações de minha família –
amigos e o corre-corre de mi-
nha irmã Rakel, meus primos
Geni, Everson e de meus pais
tudo foi encaminhado e o meu
transplante com 12 horas de
duração foi um sucesso.

Quando acordei na UTI de
São Paulo eu ficava me per-

saibam que eu te amo muito!
E os outros irmãos não preci-
sam ficar com ciúmes. Meu co-
ração tem espaço para todos,
vocês sabem disso não é mes-
mo?

Gostaria de relatar outros
fatos de pessoas que foram
geniais comigo: Mauro, Valé-
ria, meu esposo Joaquim, meu
cunhado Wanderley, minha
colega Oleida, os primos Geni,
Everson e tantos mais que o
jornal inteiro não caberia tan-
ta história de gratidão. Limi-
to-me a dizer a todos um eter-
no obrigada. Valeu!

De fígado novo: Maria
Helena Corrêa.

guntando: Será que já fui trans-
plantada? Será que está tudo
bem? Comecei a rezar o
“Creio” e não consegui, não
recordava a seqüência e na in-
certeza de tudo o que estava
acontecendo pedi a Jesus e a

Maria que entendessem minha
oração e fossem à frente por
mim e toda minha gente.

Tudo passa e para quem
tem fé sempre fica um grande
aprendizado.

Hoje analiso que o fator
determinante nessa minha his-
tória está no coração bondoso
de uma mãe que perdeu seu fi-
lho e quis com a doação de ór-
gãos salvar vidas e dar a opor-
tunidade para outras mães de
estarem junto a seus filhos. À
Dona Tereza minha eterna gra-
tidão.

O grande motivo pelo qual
estou relatando este fato é para
demonstrar o amor de Deus
por cada um de nós e quero
também deixar registrado meu
carinho e gratidão por todos
que me ajudaram, por todos

que estiveram em oração e tor-
ceram por mim.

Eu jamais vou esquecer que
teve uma pessoa que no início
me ajudou até a corrigir pro-
vas, contribuiu para conseguir
minha internação em São Pau-
lo, durante os 12 dias que esti-
ve hospitalizada passou as noi-
tes do meu lado encostada a
uma poltrona, após o almoço
ela ia dormir um pouco e brin-
cava que iria emprestar seu
marido para me ajudar a ca-
minhar. Até as enfermeiras en-
travam na brincadeira dizendo:
Você continua de cunhado em-
prestado? He! Rakel fez tudo
isso e muito mais por mim.
Olha “preta” quero que todos

“Tudo passa e
para quem tem
fé sempre fica

um grande
aprendizado.”

Maria Helena Corrêa
Especial para A Voz



SAFRA QUEBRADA
O poeta silvaniense Salomão
Sousa lança no próximo dia
15, em Brasília, o livro Safra
quebrada, que reúne os sete
livros que publicou desde 1979
e ainda dois inéditos - O
marimbondo feliz, poemas
quase infantis, e Gleba dos
excluídos, que traz poemas
que foram ficando de fora dos
demais livros ao longo desses
quase 30 anos. O livro tem 320
páginas e foi editado com
muito capricho. O lançamento
será no bar Carpe Diem, em
Brasília (104 Sul), às 19h. Em
junho, a obra será lançada em
Silvânia, em evento que será
organizado pelo Palas.

PARA AMIGOS
Também em Brasília, a
cantora silvaniense Andréia
Leones, casada com Luciano
Henrique Ponce de Leones,
fará o Show para Amigos. O

Escondido na sua inocência
No seu corpinho de criança
Foi arrastado pela violência
com ele foram os sonhos.

Ser médico,
Doutor,
Professor?
Ser gente...

Perdeu-se da mãe
Debateu-se com as pedras
Gritou, gritou...
Mas ninguém lhe ouviu.
E o grito continuou.

Um grito de dor,
De desespero,

Com uma meiguice e um
carinho espantosos, ela escla-
recia a ele a pronúncia de uma
palavra qualquer. Na calçada
parecia não haver mais nin-
guém.

Impregnada nele e ele nela,
os dois conversavam caloro-
samente. Tanto que nem per-
cebiam os ouvidos aguçados,
curiosos e distraídos que por
eles passavam, já que contem-
plavam inconscientes um mo-
mento único de intimidade.

Calçada Luís  Alberto da Silva

Tuas doces palavras me
sonham
Num acorde envolvente,
maternal
Envolvo-me de sentimentos

Um grito no
além

Poema a
minha mãe
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Ela com aproximadamente
vinte anos e ele não mais que
isso, pareciam se contentar
com tão pouco!

A velha e desbotada cami-
sa vermelha dele e os pés es-
premidos na sandália de amar-
rar dela. Já não importava, não
mais, pois a única coisa de que
precisavam era um do outro.

Com passos um pouco mais
largos e apressados, ela se põe
a soltar juras, promessas de
uma vida boa e feliz, de um

Poesias

notasnotasnotasnotas

Crônica

De socorro,
De revolta,
De amor,
De justiça,
De vida...

Pelas ruas da cidade
Arrastado pela brutalidade
Um grito de criança
Por todos nós, mortais.

Dê uma trégua à violência!
Pense no seu filho,
Pense na paz...

Leonice Jacob

futuro simples como os dois.
Angustiado por não saber

dizer a ela com palavras
límpidas o que sente, ele per-
manece mudo por alguns mi-
nutos. Entrelaça os dedos na
mão dela após esse tempo, e
diz vergonhoso, mas convicto:

- Amo você.
Visivelmente feliz, ela se

aconchega no peito dele e con-
tinuam andando, displicentes,
pela calçada, exalando a sim-
plicidade da sua felicidade.

Nesse amor igual.

Tento suplantar a saudade
Obstáculo abalável
A distância martiriza
Esse sincero coração amável.

Os momentos mais sublimes
Quando tu me apoiavas
Esquecia as mágoas
Os conselhos me estruturavam.

Acalentado pelas tuas mãos
suaves
Deitado no seu braço
abarcador,
Dormia suavemente
Impregnado do teu materno
amor.

Onde tu estejas
Estás no meu coração
Onde tu vives,
Vive da minha vida, a razão.

Valtemir Moreira Silva

show marca uma retomada na
carreira, interrompida, como a
própria gosta de dizer, para que
os “meninos crescessem”. No
repertório, MPB, Bossa Nova
e Pop-Rock Nacional. Nesse
primeiro momento será
entregue um CD de
apresentação com 5 músicas de
outros autores, mas ela espera
para breve poder trabalhar com
composições próprias.

EXPOSIÇÃO
E continuando na capital federal,
a artista plástica Sylvana Lôbo
realiza exposição Madame
Bovary sou eu. A exposição será
aberta no dia 8 de maio, no Foyer
da Sala Martins Pena do Teatro
Nacional Cláudio Santoro, e
ficará aberta a visitação de 9 de
maio a 3 de junho, sempre de
terça a sábado das 11 às 21h e
nos domingos de 12 a 20h.
Sylvana é filha do casal Pedro
Donizeti Lobo/Rosimar Tavares

C o t r i m
Lobo e
r e s i d e
a t u a l -
mente em
Bra-sília,
o n d e
trabalha
no Mi-
nistério
da Cul-
tura.
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O Palas voltou! O
Palas – Programa de
Apoio à Literatura e
às Artes em Silvânia
– foi um movimento
cultural que agitou a
cidade de Silvânia na
década de 1980 –
mais precisamente de
1985 a 1990 – com
eventos artísticos en-
volvendo música,
dança, poesia, teatro
e artes plásticas, e
também a realização
do Concurso Literá-
rio Americano do
Brasil, de conto e po-
esia, que projetou o
movimento e a cidade em ní-
vel nacional.

Agora, o Palas está sendo

reativado. Um grupo, forma-
do em sua maioria por jovens
que nem eram nascidos quan-

Palas como nos velhos tempos!

do o movimento surgiu, e en-
cabeçado por um dos funda-
dores da entidade, o profes-

sor Edmar Camilo
Cotrim, está
reestruturando o
Palas. A proposta
de trabalho desse
Novo Palas foi
apresentada à so-
ciedade no último
dia 28, sábado,
com a realização
de um show na
Igreja do Bonfim,
patrimônio histó-
rico recentemente
restaurado e que
desde então tem
funcionado tam-
bém como centro

cultural.
O evento reuniu três gera-

ções de artistas que se apre-
sentaram interpretando su-
cessos da música popular
brasileira. Ao todo, trinta ar-
tistas subiram ao palco para
cantar ou tocar. Também
houve a projeção de imagens
que relembraram o Palas em
sua primeira fase, uma expo-
sição com fotos e material
gráfico produzido nessa pri-

meira fase e foi apresentada
uma síntese da proposta de
trabalho do grupo.

O Novo Palas se propõe a
movimentar a vida cultural de
Silvânia, que passa por um
período de profundo ostracis-
mo. Pretende-se a promoção

não apenas de eventos cultu-
rais, mas também a realização
de oficinas, mesas redondas,
debates, exibição de filmes e
intercâmbio com outros cen-
tros culturais do estado, visan-
do, sobretudo, ao desenvolvi-
mento dos potenciais artísticos
da juventude e a valorização
dos artistas locais.

O grupo pretende a realiza-
ção de um grande evento anu-
al, como acontecia na primei-

ra fase, mas se propõe também
a realizar eventos menores pe-
riodicamente. A próxima pro-
moção do grupo será a organi-
zação do lançamento do livro
Safra quebrada, do poeta
silvaniense Salomão Sousa, e
acontecerá em junho.

A logomarca do Novo Palas, criação do artista Gabriel Godinho.

Café e Andréia Leones, alguns dos artistas que subiram ao palco e brilharam.

Um bom público compareceu aoa evento na Igreja do Bonfim.
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É possível que vocês todos
estejam pensando o que afinal
de contas nos moveu até aqui,
hoje. E termos nos dado ao tra-
balho de tentar fazer alguma
coisa,  de ficarmos horas pen-
sado, trabalhando em cima de
uma coisa que, ao menos a
principio, é só uma teoria.
Uma idéia, um projeto.

E o motor disso é a nossa
fé nesta cidade e em suas pes-
soas, nas possibilidades delas,
de todos nós. Não conseguimos
guardá-la só pra nós e não vir-
mos até aqui expô-la pra vocês.
Como quem levanta e sai ca-
minhando sem querer chegar,
só querendo mesmo caminhar.

Estamos aqui hoje assim.
Querendo caminhar.

Querendo que acreditem.
Que se dêem uma chance de
ver além do que podem ver. Ver
além daquilo que julgam ser
só. Que julgam ser o fim, o li-
mite. O ponto chave. Quere-
mos que acreditem que a vida
ainda abre portas e que sem-
pre existirá uma possibilidade
nova.

Esta cidade de casarões tão
velhos, de gente tão grande e
experiente, de praças tão flo-
ridas, cidade que tem um Cris-
to que nos abraça antes mes-
mo de chegarmos, um Cristo
tão certo, tão apropriado. Em
nome dessa cidade, desses ca-
sarões, dessas pessoas e desse
Cristo estamos tentando.
Estamos ousando.

Queremos mostrar-lhes a
quantidade de coisas que já
deveriam ter visto. As vozes-
raizes, os poemas silvanienses
por natureza, os quadros que
reproduzem e imortalizam a
história. Queremos esclarecer
o valor disso, caso tenham se
esquecido. Há que se compre-
ender o valor de determinadas
coisas, a beleza do belo, a
historia da idade e a idade da
historia. As lendas, as festas...
nada disso existiria se não fos-
se por força de gente que se
propõe a enfrentar o ser e o
fazer. Que gosta daqui e acre-
dita.

Nós acreditamos. Acredita-
mos que podemos fazer algu-
ma coisa e que vocês possam
entender quão necessárias são
essas besteiras de arte, cultu-
ra, conhecimento, oportunida-
de. Estamos aqui para ser a
chave, o meio, o fio condutor
ate à fascinação e o encanto
que possam ter perdido ao lon-
go das convenções às quais
estão submetidos há anos.

Essa a proposta deste Novo
Palas.

Somos um grupo novo,
aberto a adesões, sugestões,
críticas, opiniões que nos aju-
dem a abrir Silvânia para nós
mesmos, a rompermos com as
algemas da mesmice que nos
retém e nos limita. Estamos
propondo um caminho pra
construirmos juntos, e trilhar-
mos juntos. Só.

O Novo Palas
Carol Ribeiro

Logo na entrada, os
espectadores
puderam visitar uma
exposição com
material impresso
usado na primeira
fase do Palas e
também muitas fotos
dos eventos
realizados na
década de 80.

O grupo final,

formado por

artistas da nova

geração, encerrou

o espetáculo

interpretando a

música Tempos

modernos, de Lulu

Santos.

Divididos em três

grupos, cerca de trinta

artistas, entre músicos

e cantores, se

apresentaram

interpretando sucessos

da nossa música.
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Respondendo à pergunta
feita pela revista virtual Slate,
digo que SIM, Jack Bauer só
pode existir em uma superpo-
tência decadente. Mais: Jack
Bauer só pode existir num
MUNDO decadente. Mas os
EUA, por exemplo, são deca-
dentes desde a sua indepen-
dência, talvez antes dela. A de-
cadência está no DNA deles,
assim como no DNA de qual-
quer superpotência de qual-
quer época, e o uso
indiscriminado e ostensivo da
tortura, um dos responsáveis
pelo sucesso da série
televisiva 24 Horas e pelo
insucesso das operações mili-
tares no Iraque, é apenas um
dado infeliz a mais.

O mesmo ocorre com par-
te da nossa polícia por aqui.
Moldada por décadas de go-
vernos autoritários, o que
mais ela poderia fazer além de
atirar para matar (a ordem
não escrita no Rio de Janeiro)
ou, quando prender, botar
para quebrar? Não se enga-
nem: o fascismo venceu. Pior
que isso: o fascismo venceu e
é vendido como a única alter-
nativa viável. Chegamos a
esse ponto? Chegamos ao
ponto de só haver salvação
pela via do fascismo? Só o
fascismo salva, é isso que as
pessoas pensam e dizem mes-
mo sem usar o termo “fascis-
mo”, mesmo sem saber o que
é “fascismo”. Há uma pá de
exemplos que podem ser uti-
lizados para ilustrar isso.

Gostaria que fizessem uma
pesquisa, uma enquete, para

Que mundo maravilhoso!

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

saber quantos de nós, brasi-
leiros, apoiariam uma nova
Ditadura Militar. Acreditem:
se não a maioria, uma boa
parte de nós. Por quê? Porque
se criou a ilusão de que o
autoritarismo é “limpo”, que
sob um “governo forte” não
haveria espaço para
mensaleiros e sanguessugas,
que a via do porrete, a via da
repressão, a via da tortura e a
via da censura são os cami-
nhos para o progresso, para a
moralização política, para a
salvação. Não há nada mais
cretino, torpe e burro do que
pensar uma besteira dessas. É
tão ridículo quanto endeusar
Getúlio Vargas pela CLT (não
fez mais do que a obrigação,
mas propagandeou a coisa de
forma tão inteligente que a
impressão que ficou foi de ele
nos ter feito um enorme bem,
uma dádiva dos céus) ou
Ernesto Geisel pelo início da
“abertura” (feita do jeito que
eles, militares, quiseram, e
quando quiseram). Não hou-
ve escândalos de corrupção
durante os governos militares
porque a imprensa sofria cen-
sura. Simples assim.

Fico vendo também o re-
crudescimento dos grupos
neonazistas. Na Grande São
Paulo, por exemplo, há boa
variedade desse tipo de coisa.
A maior parte dos estudantes
não sabe o que foi o nazismo.
A maior parte dos estudantes
não faz idéia das dimensões do
Holocausto. A História perdeu
feio, e perdeu feio para a Ba-
nalidade. E vem um completo
idiota como o ator e cineasta
Mel Gibson, um alcoólatra
(foi preso há poucas semanas

dirigindo bêbado, ocasião em
que xingou o policial que o au-
tuava por este ser, sim, judeu),
um cristão fundamentalista,
responsável pelo filme mais
pornográfico de todos os tem-
pos (sim, eu disse pornográ-
fico), A Paixão de Cristo, fil-
me que levou ao gozo histéri-
co e a-histórico multidões pelo
mundo, enfim, vem o Mel
Gibson e diz à imprensa que
os números do Holocausto, se
é que houve mesmo o
Holocausto, podem ter sido
inflacionados. Eu pergunto:
inflacionados como? Em vez
de seis milhões de judeus (a
contagem oficial, respaldada
inclusive pelos arquivos e do-
cumentos dos próprios nazis-
tas), teriam morrido, digamos,
seis mil? Ora, eu reitero, o fas-
cismo venceu. O mundo é dos
idiotas. O mundo, tão
informatizado, está superpo-
voado por desinformados.

É claro que não estou ge-
neralizando, que não estou ni-
velando a coisa por baixo.
Tampouco estou desancando
toda uma instituição (seja a
Polícia Militar ou qualquer
igreja ou religião organizada)
porque alguns de seus mem-
bros agem mal e porcamente.
Generalizar é burrice. Mas o
fascismo, eixo desse artigo,
está em todas essas manifes-
tações de intolerância e hipo-
crisia. O fascismo é o paro-
xismo da decadência, a ideo-
logia que faz o cidadão virar
as costas para tudo e todos
que, supostamente, sejam di-
ferentes dele.

Nesse sentido, a série 24
Horas, mote utilizado neste
texto, não é ruim por ser um

sintoma, mas boa e
paradigmática exatamente por
isso, por ser um sintoma cons-
ciente de toda a doença. Com
o seu realismo chocante, anos-
luz à frente da palhaçada
folhetinesca exibida pelas no-
velas e séries da televisão bra-
sileira, ela nos mostra os mo-
cinhos usando das mesmas tá-
ticas utilizadas pelos bandi-
dos, de tal forma que, a certa
altura, o espectador suspende
o seu julgamento sobre o que
acha “certo” ou “errado”. O
que Jack Bauer faz é comba-
ter o terrorismo, que é fruto
do fanatismo religioso, fazen-
do uso de um autêntico terro-
rismo de Estado, que é fruto
do fanatismo político. E quem
está certo e quem está errado
ali? Eu digo o seguinte: todos
estão errados. No mundo de
hoje, e conforme Clint
Eastwood já nos apontava na
obra-prima Os Imperdoáveis,
não existem mais heróis ou
mocinhos, não há mais lugar
para heróis ou mocinhos. No
mundo de hoje, maravilhoso
como só ele, odeia-se o pró-
ximo como a si mesmo e to-
dos caminhamos celeremente
para o colapso. 

 * * * 
Fico vendo os telejornais.

Aqueles telejornais. Quanta
cretinice. Pintam o estudante
assassino da Virginia Tech
como se ele fosse um mons-
tro, sabe? Ora, a desgraça é
justamente que ele não era um
monstro. Era um ser humano,
sabe? Só seres humanos fa-
zem o que ele fez. Só seres hu-
manos matam outros seres hu-
manos gratuitamente. É a tal

da violência. O que nos defi-
ne. Se ele fosse um monstro,
seria mais fácil engolir a coi-
sa. Se ele fosse um monstro,
um bicho, todo mundo ia se
chocar com toda essa desgra-
ça e depois dizer de si pra si:
“Era um monstro”. É o que
acontece, aliás. Mas ele não
era um monstro, não. Um su-
jeito maluco, claro. Pirado.
Frustrado. Cheio de ódio.
Crente de que não tinha nada
a perder. Um ser humano. As
coisas que os seres humanos
fazem. Os nazistas eram se-
res humanos, lembra? Os mo-
leques que atearam fogo na-
quele índio em plena W3 Sul
em Brasília, anos atrás, tam-
bém. Desgraçadamente, todos
esses animais homicidas,
estupradores, genocidas,
parricidas, pedófilos e racis-
tas, essa canalha toda,
todinha, é de seres humanos.
Os otimistas e os religiosos
que não me perdoem, mas esse
troço todo (tudo o que existe,
sabe?) já deu errado há muito
tempo. A gente se estrepou e
nem viu. Nem sentiu. Trinta e
poucos na universidade nor-
te-americana. Cento e tantos
num só dia em Bagdá. Mil e
trezentos de janeiro a abril no
Rio de Janeiro. Todos cami-
nhando por aí com os joelhos
quebrados. E Deus? Ora, nin-
guém sabe, ninguém viu...

André de Leones,
para A VOZ.
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Compromisso com a criança e o adolescente

I Fórum da Criança e do Adolescente

Iva Dinorah Pessoa
Especial para A Voz

Iva Dinorah Pessoa é
professora de Português no
interior do Acre e consultora de
modas.

Oh! Que lindinho! Recebi
um e-mail da Mariana, que tem
12 anos e disse que gostou mui-
to de mim. Que bom,
queridinha, fico feliz com isso.
Só lamento não poder adicioná-
la no meu orkut porque... pas-
me! darling, eu não tenho orkut,
nem msn. Na verdade, ninguém
me convidou, pobrezinha de
mim! Quem sabe agora, depois
dessa discretíssima indireta...
Gostei de sua sugestão de criar
uma comunidade pra eu estar
respondendo questões sobre
meu querido Português. Vou
pensar a respeito.

Mas a doce Mariana me per-
gunta quando usará obrigado
e quando usará obrigada. Óti-

ma pergunta, honey! Tenho vis-
to algumas confusões a esse res-
peito.

O.k., baby, obrigado é par-
ticípio do verbo obrigar, que
em agradecimentos é adjetivo e
significa que se sente devedor
de um agradecimento, um fa-
vor; agradecido, grato. Signi-
fica, portanto, sentir-se obriga-
do a alguém por algo. As re-
gras de concordância nominal
esclarecem que o adjetivo con-
corda com o elemento a que se
refere em gênero e número. Isso
quer dizer, amoreco, que obri-
gado será masculino ou femi-
nino, singular ou plural, depen-
dendo da pessoa (ou das pesso-
as) que se sentir (sentirem) obri-
gada (s) a retribuir um favor ou
agradecer um.

Complicado? Nem tanto.

Isso às vezes é só psicológico,
benzinho!

Primeiramente, obrigado
concorda com a pessoa ou o
grupo de pessoas que está fa-
zendo o agradecimento. Então,
se for você, uma garota, quem
estiver agradecendo em seu
nome pessoal, dirá obrigada,
sempre! Jamais obrigado! Se
for o gatinho de quem você está
a fim, ele dirá obrigado. Enten-
deu? Simples, não é? A Marga-
rida, minha fiel e inexpugnável
assessora para assuntos de or-
dem doméstica está afirmando
que entendeu. Calma, Marga-
rida! Não estou te ofendendo,
pelo contrário! Inexpugnável
quer dizer apenas invencível.

Mas não é só isso. Estava
muito fácil, não é! Eu disse que
a palavra concorda com a pes-

soa ou o grupo que está agra-
decendo – ela se flexiona em nú-
mero também. Entonces, se é
um grupo formado por você e
suas amiguinhas, você, agrade-
cendo em nome do grupo, dirá:
obrigadas! Isso mesmo! Com
“s” no final. Estranho? Não,
honey, é só falta de costume. Se
fosse a palavra agradecido,
você diria agradecidas. Normal.
Com obrigada é a mesma coi-
sa. Se for o seu gatinho agra-
decendo em nome dos amigos
dele, dirá... obrigados!

Por fim... quando alguém
lhe diz obrigado! e você quer
retribuir dirá o quê? Obriga-
do você? Não, amor! Você dirá
obrigada eu! E o seu gato,
obrigado eu! Esse meu queri-
do Português não é demais?
Animal! Raciocine comigo: se

você substituir obrigado por
grato ou por agradecido verá
como faz sentido. A pessoa lhe
diz: Muito grato! E você res-
ponde: Que é isso! Grato você!
Hehehehe! Viu como não tem
o sentido que você gostaria de
dar. Se não gostar de obriga-
da eu, você pode dizer por
nada, não tem de quê, eu que
agradeço ou então obrigada a
você.

Bem, já é hora de partir.
Obrigada pela atenção. Um bei-
jo supercarinhoso a todos e a
todas. Me escrevam! Ou, para
atender a senhora Gramática
Normativa: Escrevam-me!

O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente – CMDCA
submeteu à apreciação da
Câmara de Vereadores de
Silvânia a proposta de
alteração da Lei Municipal
que trata da política de
atendimento à criança e ao
adolescente, bem como a
alteração também da Lei
Municipal que regulamenta o
processo de composição do
Conselho Tutelar.

No dia 20 de abril passado
as Entidades da Sociedade
Civil, Órgãos e Instituições
Públicas realizaram o I
Fórum Municipal da
Criança e do Adolescente de
2007 para debater a proposta
que, assumida, comprometeu
a todos de se associarem em

sua defesa e efetivação.
A proposta, entre outras,

contempla as novas orientações
para o funcionamento do Fundo
Municipal da Criança e do
Adolescente – FUMCAD
conforme Resolução Normativa
003/06 de 29 de março de 2006
do Tribunal de Contas dos
Municípios do Estado de Goiás.

O FUMCAD é uma reserva
financeira especial prevista em
Lei Federal (Estatuto da Criança
e do Adolescente) que se destina
a ações voltadas para a
promoção, defesa e atendimento
dos direitos da criança e do
adolescente.

Para o bom funcionamento
do FUMCAD é importante que
as Entidades e cidadãos do
município acompanhem o Plano
de Aplicação dos recursos

quando convocados pelo
CMDCA por ocasião dos Fóruns
ou Assembléias Municipais.

Tão importante quanto a
comunidade (pessoas físicas e/
ou jurídicas) contribuir com
doações ao FUMCAD é a
própria comunidade, de forma
participativa e democrática,
decidir em quê, quando e de que
forma será investido este
recurso econômico-financeiro.

Qualquer cidadão pode fazer
doação ao FUMCAD,
contribuinte ou não do Imposto
de Renda.

A contribuição de pessoas
físicas ou jurídicas será feita em
Silvânia através de Documento
de Arrecadação de Doações
(DAD) ou depósito em conta
corrente específica no Banco do
Brasil.

A vantagem da doação para
o FUMCAD é, primeira, que o
recurso será investido na causa
da criança e do adolescente,
como saúde, educação,
profissionalização, atividades
esportivas, culturais, proteção a
vítimas de maus-tratos, de

violência sexual, etc. Segundo,
que ao invés de contribuir
integralmente com o imposto que
irá para o Governo Federal, o
doador faz a opção por manter
parte deste recurso aqui no
próprio município, contribuindo
para o desenvolvimento de nossa
gente e sociedade. Vale lembrar
que a doação para o FUMCAD
não é doação para o Governo
Municipal, é doação para a
sociedade de Silvânia.
Comprovação da Doação à
Receita Federal

O CMDCA é responsável
pela emissão anual de relatório
contendo nome e CPF ou CNPJ
dos doadores relacionando os
valores de todas as doações
recebidas mês a mês.

No entanto, o doador que
quiser recibo comprobatório da
doação, deverá entrar em contato
com o CMDCA para comunicar
nome ou razão social e CPF ou
CNPJ, endereço e data da doação
para a emissão do documento.
Dedução no Imposto de Renda

A dedução de doações ao
FUMCAD no Imposto de Renda

está prevista no art. 260 do
Estatuto da Criança e do
Adolescente e em legislação
tributária específica que
regulamenta a contribuição
de pessoas físicas e jurídicas.
Em ambos os casos as
doações devem ser feitas até
o último dia útil do ano para
dedução na Declaração do
Imposto de Renda do ano
subseqüente ao da
contribuição.

Pessoas Físicas
- limite de doação: até 6%

do imposto devido, somadas
as contribuições a projetos
audiovisuais e culturais.

Pessoas Jurídicas
- limite: até 1% do

imposto devido,
independentemente de outras
doações previstas em
legislação.

O CMDCA realizará
nos próximos meses ampla
CAMPANHA DE
DOAÇÃO EM FAVOR DA
CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE em
Silvânia. PARTICIPE!

Iva Dinorah Pessoa
Especial para A Voz

Obrigados?!!
iva_pessoa@yahoo.com.br
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é psicóloga, apresentadora do quadro Dicas para
Viver Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia e coordenadora
dos Serviços Municipais de Proteção à Criança e ao
Adolescente.

Não pare de sonhar. O sonho é uma forma de preencher a
vida. Sonhar não paga imposto nem ocupa lugar mas tem

um papel muito importante na nossa felicidade. Podemos sonhar
com as coisas mais maravilhosas e tentar consegui-las. Os so-
nhos possíveis, as vontades de coisas que podemos conseguir
dão rumo à vida e criam energia para a luta. Temos que ter sem-
pre um ideal porque quem não tem nenhum sonho morre antes do
tempo, vive sem graça. Jovens que não têm sonhos, embora este-
jam andando, comendo e dormindo, já morreram e não sabem.
Existem idosos cheios de sonhos que estão jovens e se mantêm
cheios de energia porque ainda esperam conseguir atingir seus
ideais. Sonhar é meio caminho para atingir um ideal.

* * *

Aprenda com a experiência.  Ficar lamentando o que fize
mos de errado não resolve nada mas aproveitar os erros

como ensinamentos nos ajuda a errar menos no futuro. Nossa
imperfeição nos leva ao erro mas somente nossa teimosia nos faz
errar de novo. Você se lembra em quem votou para prefeito, ve-
reador, deputado? Se seu candidato foi eleito você deve observar
o que ele anda fazendo. Será que a procuração que você lhe deu
para trabalhar em seu nome está sendo bem aproveitada? Anali-
se bem, pense no que você provocou com sua atitude, veja se não
deu um passo em falta para evitar novos erros nas próximas
eleições.

* * *

Saiba aproveitar as oportunidades que a vida lhe dá. Nada
acontece por acaso. Os caminhos que se abrem à nossa fren-

te devem ser aproveitados ao máximo. Os políticos são as pesso-
as que têm mais oportunidades de fazer o bem e o que vemos
nem sempre reflete essa intenção. Tudo que nos é dado será co-
brado um dia e ninguém mais do que as pessoas públicas têm a
chance de melhorar a vida de seus semelhantes. Não é fazendo
pequenos favores pessoais que eles terão cumprido sua obriga-
ção. É preciso que usem todo seu tempo e toda sua energia para
melhorar a vida de todos, sejam eles seus companheiros ou ad-
versários políticos.

Viva bem. Viva com alegria.

Quando uma menina vira
mulher,
os homens viram meninos.
(Lingerie Valisère)
Pense grande.
Você já ouviu falar de Ale-
xandre, o Médio?
(consultores de empresas)
Ruim por ruim, vote em mim!
(Alfânio Martins, em campa-
nha política)
As fitas não são virgens,
mas, também, hoje em dia
quem é?
(Blockbuster)
Nenhuma mulher quer um
homem bom de pia.
(Brastemp)
(Sob uma foto de Fidel Cas-
tro)
Economizar no vestuário não

significa andar 30 anos com a
mesma roupa.
(Cartão de Crédito Fashion
Clinic)
Cuidado!
Nesta época do ano, os anún-
cios estão cheios de
ding-dings, blén-bléns e ho-
ho-hos.
Mas o que eles querem mes-
mo é o seu 13º.
(Citibank)
Tão fascinante como a
Disney...
Mas o mouse é mais inteligen-
te.
(Computador Compaq)
Beba-o com respeito.
É provável que ele seja mais
velho que você.
(Conhaque Martell)

Eu sou um bosta. É, e não
adianta me mandar fazer tera-
pia ou tomar antidepressivo.
Minha auto-estima tá pior que
o dólar, só desce. Aliás, a com-
paração nem procede. Minha
auto-estima é pior que... sei lá.
Acho que ela nem existe.

Eu tenho amigos. Alguns.
E conhecidos. Muitos. E são
todos tão posudos, sempre tão
isso e tão aquilo. Têm os me-
lhores filhos, os netos mais

Nunca foi tão fácil
tirar doce da boca de crian-
ças.
(Escova dental Oral B)
Mais valem quatro cabeças
de vídeo
do que uma bem na sua fren-
te no cinema.
(Videocassete Semp Toshiba)
Nossos clientes nunca volta-
ram para reclamar.
(Outdoor de uma casa de ser-
viços funerários)
Não beba só uma.
Bebavárias.
(Cerveja Bavária)
Se vinho não fosse a melhor
bebida do mundo,
JESUS teria transformado
água em cerveja.
 (Rancho do Vinho)

Ai, haja pundonor!
isso e mais aquilo. Eu olho pra
eles e penso: que que eu to fa-
zendo neste planeta. A verda-
de é que eu me sinto a mosca
caolha, corcunda e desdenta-
da do cocô do cavalo do ban-
dido figurante que morre na
primeira cena do filme trash
de terceira categoria – se é que
existe.

Mês passado eu fiquei sem
publicar minha coluna e nin-
guém, ninguém, disse um “a”.

Tudo bem! Eu não valho nada
mesmo. Ninguém gosta de
mim. Justo eu, que sou um de-
fensor incansável do pundonor
da nossa gente. Ah, e não vem
me perguntar o que é pundo-
nor não que hoje eu tô de saco
cheio. E é “tô” mesmo.

Já que ninguém liga, vou de
Internet.

As frases abaixo foram en-
viadas por uma dileta leitora,
por e-mail. Deliciem-se.

Essa é mesmo muuuiiito legal.

Mas... será que não teria querido

dizer... afrodisíaco? Ai, meu

Deus!

Sifrônio
avozdosifronio@yahoo.com.br
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Francísio de Sousa Batista, novo Secretário Municipal de Cultura,
Desporto e Lazer de Silvânia, foi empossado agora em abril. Chiquinho,
como é conhecido, tem grande experiência na área esportiva.

CONCERTO
O pianista brasileiro Artur
Moreira Lima fará uma
apresentação em Vianópolis
no dia 03 de junho. A
apresentação faz parte do
projeto UM PIANO NA
ESTRADA DE JK. Artur
Moreira Lima se apresentará
em um caminhão teatro de 45
metros quadrados. A
apresentação terá duração de
uma hora e meia.

CHUVA
A forte chuva que caiu em
Silvânia na noite do dia 17 de
Abril trouxe vários prejuízos
para a cidade. Árvores
caídas, casas destelhadas,
antenas de tv derrubadas.
Estes alguns saldos da forte
chuva que caiu sobre
Silvânia. Durante
aproximadamente uma hora,
entre 19 e 20 horas, choveu
muito forte na cidade. A
chuva trouxe muito vento e
granizo. Na Avenida Dom
Bosco, a de entrada de
cidade, árvores foram
derrubadas. A chuva
provocou também a
derrubada uma arvora na
rodovia GO-010, próximo a
Leopoldo de Bulhões. Parte
da pista ficou interditada pela
Policia Rodoviária Estadual.
A chuva também provou
estragos na rodovias vicinais
e na rodovia Silvânia/
Gameleira.

CRÉDITO
Feirantes e ambulantes
goianos já contam com uma
linha de crédito específica
para aquisição de itens
necessários à padronização
de bancas, como kits de
estrutura, carretas para
engate em veículos, máquinas
de costura, equipamentos e
utensílios. Com esse objetivo,
o governador Alcides
Rodrigues assinou convênio
entre o Governo do Estado,
via Banco do Povo, e o
Sindicato do Comércio
Varejista de Feirantes e
Vendedores Ambulantes no
Estado de Goiás. Os
f i n a n c i a m e n t o s
disponibilizados pelo Banco
do Povo variam de R$ 300 a
R$ 2 mil. A taxa de juros é
de 0,6% ao mês e,  em
operações de investimento, o
pagamento poderá ter até dois
meses de carência e prazo de
um a dez meses para quitação
do débito.

NOVO SECRETÁRIO
O prefeito de Silvânia, João
Caixeta, nomeou Francísio
Batista para a Secretaria de
Cultura, Desporto e Lazer
que estava vaga desde
novembro com a saída do
então secretário Agnaldo
Batista Mesquita. Francísio
Batista, conhecido como
Chiquinho, é professor de
Educação Física e já foi

atleta profissional de futebol
tendo atuado no Atlético Club
Goianiense e no Flamengo do
Rio de Janeiro. Chiquinho
assumiu a pasta de imediato.

MALA DE LEITURA
O Rotary Club de Silvânia
em parceria com a Secretaria
Municipal de Educação está
desenvolvendo o projeto
Mala de Leitura nas escolas
da rede municipal de ensino.
O projeto consiste em
entregar 05 malas com 65
livros infantis cada uma para
as escolas. Os livros foram
adquiridos através de
doações feitas pelos sócios do
Rotary Club de Silvânia. As
malas vão beneficiar as
seguintes escolas: Escola
Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos, no
Quilombo, Escola José
Eduardo Mendonça, no
Cruzeiro do Bom Jardim,
Escola Crispim Maques
Moreira, na Água Branca,
Escola Geraldo Napoleão e
Escola Manoel Caetano do
Nascimento, na zona urbana
de Silvânia.

SAFRA
Levantamento realizado final
de março pela Companhia
Brasileira de Abastecimento
(Conab) da safra de grãos no
ciclo 2006/2007 aponta
aumento de 9,5% na
produção goiana do setor
com relação ao período
anterior. A produção deve
chegar a 11,7 milhões de
toneladas. O desempenho do
Estado supera o nacional,
cujo crescimento foi de
8,6%.O secretário de
Agricultura, Leonardo
Veloso, ressalta que é
importante investir em
pesquisa e tecnologia para se
obter resultados satisfatórios
como esse.

CENSO ESCOLAR
Cerca de 200 mil escolas, 2,4
mil docentes e cerca de 56
milhões de estudante da rede

pública de todo o País vão
responder ao Censo Escolar
2007, elaborado pelo
Instituto Nacional de
Pesquisas Educacionais
Anízio Teixeira (Inep). A
principal mudança deste ano
é que as informações agora
deixam de ser agregadas por
escola, e serão feitas por
aluno e professor de uma
forma individualizada. Com
a mudança, a pesquisa deste
ano será mais detalhada,
segundo a diretora de
estatística da Educação
Básica do Inep, Maria Inês
Pestana. O Censo Escolar
coleta anualmente
informações sobre a
educação básica, abrangendo
todas as suas etapas ou níveis
(Educação Infantil, Ensino
fundamental e Ensino Médio)
e modalidades (ensino
regular, educação especial,
educação de jovens e adultos
e educação profissional de
nível técnico. Ele agora será
iniciado no dia 30 de maio,
última quarta-feira do mês, e
será concluído em 31 de
agosto. A data foi mudada
para que as incorreções
decorrentes de dupla
matricula e mudanças de

escola,problemas comuns no
início de cada ano letivo, não
sejam computados.

FEBRE AMARELA
A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) intensificou a
vacinação contra a febre
amarela em todos os
municípios, em decorrência
da notificação de dois casos
da doença (tipo silvestre) no
município de Jataí, este mês.
A meta da SES é imunizar,
de forma seletiva, 100% da
população, com estratégia de
vacinação casa a casa na
zona rural, assentamentos,
escolas rurais,  áreas
indígenas e acampamentos
dos sem-terra, principalmente
nos municípios banhados
pelo Rio Claro (Caiapônia,
Jataí, Perolândia, Aparecida
do Rio Doce, Caçu,
Cachoeira Alta e São Simão).
Todas as Regionais de Saúde
de Goiás também estão sendo
informadas, assim como o
Ministério da Saúde e os
secretários municipais de
Saúde, que estão recebendo
alerta sobre o risco e
solicitação de intensificação
da vacinação.



“Pés no chão, cabeça nas
estrelas e mãos na massa...”

(Roy Cronne Smith)

Nas edições passadas, nós
conversamos sobre teorias do
cérebro e traçamos um rápido
diagnóstico sobre as condições
mentais de cada pessoa. Ana-
lisamos o desenvolvimento,
funções e disfunções dos he-
misférios direito e esquerdo e
da porção central por meio do
preenchimento e da análise do
IRQMT. Agora, apresentamos
uma série de sugestões de
como você pode aprimorar a
sua cabeça, buscando o equi-
líbrio perfeito entre as funções
básicas do sentir, do pensar e
do fazer, o que irá transformá-
lo em um ser humano melhor,
mais feliz, capaz de viver bem
e contribuindo para que o mun-
do evolua de fato, em muitos
dos seus aspectos e realidades.

Se você tem filhos, é edu-
cador ou trabalha com pesso-
as e equipes, experimente uti-
lizar este referencial com elas.
Veja como e porque uns apren-
dem mais facilmente por um ou
por outro método. Perceba bem
o que elas já sabem ou preci-
sam aprender. As pesquisas
têm demonstrado o quanto isto
pode ajudar na eficiência, efi-
cácia, sucesso das pessoas e
melhorias nas suas relações, e,
por conseqüência, do meio em
que elas atuam e da sociedade
como um todo. Colocamo-nos
à disposição daqueles que de-
sejarem se aprofundar no es-
tudo do tema, bem como

Antônio da Costa Neto
Especial para A Voz

Os enigmas do cérebro humano III
utilizá-lo em suas organiza-
ções, famílias ou escolas.

Conforme citamos no arti-
go anterior, devemos atingir a
uma certa média, e, para me-
lhor fazermos esta avaliação é
importante que você tenha em
mãos o seu teste devidamente
resolvido. Vimos que o ideal é
que todas as suas notas devam
ser acima de 18 pontos e com
uma diferença de 2 ou 3 pon-
tos entre elas, o que demons-
tra a necessária
proporcionalidade entre o pen-
sar, o sentir e o fazer que é a
base de sustentação mental
necessária para o cidadão do
terceiro milênio.

Se você tem menos de 18
pontos, significa que aquela
parte do cérebro se mostra
atrofiada, ou seja, com um de-
senvolvimento aquém da sua
meta, do seu objetivo. Se for o
hemisfério direito, o dos senti-
mentos e das emoções (repre-
sentado pelo círculo), você
deve se dedicar a atividades
artísticas, sensitivas, ao belo,
ao deleite. Assistir a espetácu-
los, dançar, se divertir, ler po-
esias, namorar, dedicar-se a
um instrumento musical, por
exemplo. Agora se a sua
atrofia se encontra no hemis-
fério esquerdo, o lógico (o re-
tângulo no teste), procure re-
solver cálculos, trabalhar com
o computador, os registros grá-
ficos, os exercícios de matemá-
tica, estatística, o jogo de xa-
drez ou a montagem de que-
bra-cabeças. E se for a parte
central (identificada pelo triân-
gulo), dedique-se a atividades
práticas, trabalhos manuais,
serviço de limpeza, montagem
e conservação de arquivos,

agendas, documentos, livros,
viagens, compromissos, cum-
primento de horários, etc.

Apresentando a igualdade
ou a diferença de 1 ponto en-
tre as áreas, escolha uma de-
las para se desenvolver e vá
praticando diariamente os
exercícios. Aconselhamos você
a negociar com um exigidor as
suas metas; uma pessoa da sua
convivência e de total confian-
ça que deverá conhecê-las e
cobrar todos os dias a sua prá-
tica, pois somos constantemen-
te traídos pelo jogo do incons-
ciente que quer que continue-
mos aniquilados, bobinhos e
dependentes, pois assim conti-
nuaremos carentes, enfermos e
manipuláveis, enriquecendo

médicos, hospitais, patrões e
trabalhando muito para não
vermos nossa própria miséria.

 Escolha o item do seu tes-
te em que você se deu a nota 1
e estabeleça metas e estratégi-
as para transformá-la em 3 e
negocie isso com o seu
exigidor, tentando cumpri-la
no mais curto espaço de tem-
po possível, prosseguindo em
seguida da mesma forma com

os demais itens com a mesma
nota.

Apresentamos a seguir um
quadro de sugestões de progra-
mas e atividades que você pode
seguir ou adaptar para melho-
rar o seu cérebro, sua vida e
sua sociedade, que pode ser
assim sintetizado:

PARA DESENVOLVER O
HEMISFÉRIO ESQUER-
DO (Lógico):

Desenvolver a visão global
da realidade e procurar  ver
constantemente as coisas pelo
seu aspecto sistêmico, ou seja,
as suas interferências no todo
social.

Exercitar-se na busca de
razões, argumentos para defen-
der uma causa, decisão e con-
clusões equilibradas com
posicionamento contra ou a
favor.

Desenvolver o espírito crí-
tico, buscando identificar as
causas, efeitos, processos e
resultados dos fatos, bem como
os seus componentes
operacionais: O que é? Como
e quando acontece? Para que e
a favor de que e de quem?
Quem se prejudica com ele?
Refletir dialeticamente sobre
os lados positivo e negativo de
todas as coisas.

Desenvolver a autonomia
do pensamento, tendo idéias
próprias, independente de
autores, escolas, partidos,
tendências ou crenças da so-
ciedade. Apreciar e desfrutar
da música clássica.

Atualizar-se para acompa-
nhar a evolução técnica, huma-
na, social, econômica, ética e
ecológica, das ciências e das
idéias.

Fazer definições
operacionais e apresentar os
indicadores, com segmento ló-
gico no que faz e, principal-
mente, para que fazer: associ-
ação de objetivos e metas.

Saber ser crítico de sua pró-
pria ciência e de suas próprias
idéias, perceber as limitações,
as entrelinhas, saber dialogar
com jogo aberto.

Aprender ou aprofundar o
conhecimento do uso do com-
putador, conhecer e praticar
os jogos do conhecimento ob-
jetivo como o xadrez,
dominó, etc.

Comparar os resultados
de cada atividade executada
com as previsões que elabo-
rou e aprender a corrigir pos-
síveis falhas e defasagens.

Estudar gramática e con-
sultar o dicionário. Ter uma
segunda língua e executar a
comunicação operacional
com seqüência lógica oral e
escrita, sabendo ouvir, inter-
pretar e transmitir tanto a co-
municação verbal como a
não-verbal (do corpo).

PARA DESENVOLVER A
PORÇÃO CENTRAL (Práti-
ca):

Desenvolver o tino admi-
nistrativo, as técnicas de deci-
são e planejamento, adminis-
tração, organização e mudan-
ça.

Aprender a controlar as
emoções, a raiva, o estresse, a
explosão, aprender técnicas de
respiração, o que e como fa-
lar, quando calar, ter
assertividade nas relações.

Saber como ganhar dinhei-
ro nos negócios, agindo de for-
ma ética, responsável e
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“somos constantemen-
te traídos pelo jogo do
inconsciente que quer
que continuemos ani-

quilados, (...) pois
assim continuaremos
carentes, enfermos e

manipuláveis, enrique-
cendo médicos, hospi-

tais, patrões”
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auferindo lucros legíti-

mos nos tratos de comér-
cio e troca.

Desenvolver a capacida-
de de esforço, concentra-
ção, produção e produtivi-
dade e de concretizar idéi-
as,  sair da teoria para a
prática concreta.

Praticar esportes, fazer
exercícios físicos ao ar livre:
alongamentos, saltos, corri-
da, natação, jogos diversos.

Desenvolver o
automatismo dos movimentos
corporais e a coordenação
motora fina de pernas, pés,
braços, mãos e dedos, reali-
zando exercícios de escrita,
linha, traço, geometria.

Controlar a
impulsividade, a
agressividade, ser forte, co-
rajoso, ousado, correr risco,
cumprir horários e compro-
missos, refinar qualitativa-
mente a sexualidade e o ero-
tismo.

Buscar o gosto do mando
e do risco, do exercício de li-
deranças, desenvolver a per-
cepção seqüencial,  a
proporcionalização de meios
e fins.

Desenvolver o empenho
na sobrevivência, competi-
ção, produção, produtivida-
de e amor ao trabalho.

Desfrutar de forma equi-
librada e saudável a comida,
a bebida, o vestuário.
Aprofundar a emancipação
da família e a auto-suficiên-
cia. Buscar o desfrute e o pra-
zer naquilo que faz.

PARA DESENVOLVER O
HEMISFÉRIO DIREITO
(Emocional):

Desenvolver alguma ativi-
dade artística, o senso do es-
tético e do belo: artes visuais
(pintura, gravura, desenho,
escultura); cênicas (teatro,
dança, cinema); musicais
(canto, orquestra, instrumen-
tos).

Estudar e vivenciar algu-
ma proposta mística, exerci-
tar a espiritualidade, a fé,
sem, necessariamente, qual-
quer vinculação religiosa).

Cultivar a beleza do silên-
cio, da solidão, a contempla-

ção da natureza, exercitar-se
no aprimoramento do senso
estético. Melhor a própria
imagem do ponto de vista es-
tético: cores, roupas, bom
gosto, cuidados.

Fazer exercícios d bus-
ca de soluções alternativas,
desenvolvendo a imagina-
ção, a fantasia, a intuição,
o pensamento abstrato, a
capacidade de inovação,
iniciativa, criatividade e si-
multaneidade.

Cantar no chuveiro, ler po-
esia, apreciar letra, música e
melodia, aprender a respiração
diafragmática: inspira lenta e
profundamente pelo nariz,
prende o ar no diafragma e
solta lentamente pela boca.
Faça isto repetidas vezes.

Fazer alongamentos e gi-
nástica com a finalidade de
aprimorar a saúde e melhorar

a estética do corpo, o controle
do peso, a agilidade dos ner-
vos, membros e músculos.

Realizar a decoração de
ambientes, fazer arranjos flo-
rais, iquebana, desenvolver,
sem medos ou preconceitos
necessariamente ultrapassados
o interesse por museus, expo-
sições e mostras de arte e cul-
tura.

Exercitar a criatividade, o
senso estético, a presença de
espírito, otimismo, bom hu-
mor, festividade e alegria. Pra-
ticar o romantismo, a empatia,
a responsabilidade ecológica
em todos os sentidos.

Expressar-se por meio da
comunicação oral e escrita na
forma de crônicas, poemas,
declamação, biodança, yoga,

expressão corporal ou traba-
lhos manuais artísticos.

Desenvolver a sensibilida-
de, o interesse pelas manifes-
tações folclóricas, as artes po-
pulares, a simplicidade das
coisas, a graça, a beleza, as
manifestações de amor, cari-
nho e atenção pelo outro, sem
distinções.

Claro que você não vai ne-
gar a sua personalidade, seja
lógica, emocional ou prática.
Não se trata disso. O que se
quer aqui é alertar para a ne-
cessária proporcionalidade,
agregando sempre a emoção,
o sentimento, a beleza, à lógi-
ca, o conhecimento, a razão,
com sentido prático,
operacional e de resultados. E
não, como até hoje, conside-
rando apenas os resultados,
sem se preocupar com o res-
tante, criando o caos no mun-
do, a miséria, a fome, a opres-
são, a degradação da nature-
za, o aquecimento global, a
violência.

Se começarmos a agir as-
sim, mudaremos a nós mes-
mos, nossas famílias, equipes
de trabalho, comunidades. En-
fim, estaremos dando a  con-
tribuição para melhorar o mun-
do, garantindo a
sustentabilidade da vida para
as gerações de um futuro bas-
tante próximo, também para
muitos de nós. Precisamos in-
tegrar as pessoas, com equipes
multidisciplinares de cérebro
direito, esquerdo e prático e
não só de seres lógicos,
operacionais, competentes,
mas frios, calculistas e dis-
tantes. As escolas precisam
entender que as pessoas
aprendem diferentemente por
métodos personalizados, para
fins distintos e para um mun-
do complexo e não mais, li-
near e fragmentado que mor-
reu nos anos 60.

Não dá mais para vestir a
mesma camisa de força em
todo o mundo, o que, além de
uma crueldade, é um crime sem
proporções. Agrupe os artigos
sobre os enigmas do cérebro
das três últimas edições, faça
as cópias e saia por aí forman-
do opiniões, provocando sor-
risos e ensinando as pessoas a

Antônio da Costa Neto é mes-
tre e doutor em educação. Es-
pecialista em psicologia
transpes-soal, pesquisador e
consultor nas áreas de Educa-
ção e Potencial Humano para as
Organizações.
Contatos: antoniocneto@terra.
com.br - blog: www.mudando
paradigmas.blogspot.com

serem inteiras e felizes. Não
viemos ao mundo a passeio.
Precisamos fazer a nossa
parte. E se você tem esse co-
nhecimento, a responsabili-
dade passa a ser também
sua: “Pés no chão, cabeça
nas estrelas e mãos na mas-
sa.” Com certeza.

“Não viemos ao
mundo a passeio.

Precisamos fazer a
nossa parte. E se

você tem esse conhe-
cimento, a responsa-
bilidade passa a ser

também sua”
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QUASE
ADOLESCENTE
Eliza Maria Neves Lobo,
completou 12 anos no último
dia 5 de abril. Ela que já está
com um pé na adolescência é
filha de Antônio Azeredo
Lobo e Salete Aparecida
Neves Lobo. Eliza é aluna do
Instituto Auxiliadora onde está
no 7º ano.

PRIMEIRO BOLO
O garotão da foto abaixo é

Gabriel Henrique Carvalho,
que soprou suas primeiras

velinhas no último dia 12 de
abril, para alegria dos pais

Gilberto Carvalho e Kárita
Cristina Peixoto.

CHARME
Gabriella Espíndola Caetano

Caixeta (acima) esbanjou
charme para comemorar as

suas 11 primaveras no último
dia 22 de abril. Ela é filha de

Oscar Caetano e Cristina
Olívia Espíndola, é aluna do

Instituto Auxiliadora e bailari-
na da escola LG.

GRANDE SORRISO
Lucas Matheus Gomes da
Silva, completou 1 aninho dia
1º de abril. Ele é filho de
Valdinei Gomes e Sandra
Regina da Silva, mas com seu
sorriso ainda em formação faz
mesmo a alegria é da madri-
nha Eliane, de quem é o xodó.

FLORES E
POESIAS PARA

ELA
A bela poetisa silvaniense

Gessilma de Souza e Silva
aniversariou no último dia 30

de abril, ocasião em que
recebeu os cumprimentos de
familiares e amigos, e claro,

merecidas flores.

ALEGRIA
Com o belo sorriso estampado

no rosto, Patrick Santos
Oliveira (abaixo) recebeu os
cumprimentos pelo seu 12º

aniversário no último dia 20
de abril, para alegria do irmão

Kaick, e dos orgulhosos
papais, Reinaldo Dias e

Marilene e demais familiares.

FLORZINHA
A florzinha na foto à esquerda
é Mariana Ribeiro. Ela é
aluna da Escola Americano
do Brasil e filha do engenheiro
agrônomo Manoel Alcides e
da médica veterinária Heliana
Faria. Aniversariante do dia 9
de abril, Mariana comemorou
a data junto dos pais e avós
Hélio e Ana em Jaraguá,
cidade em que estes últimos
residem.

GATINHA
A gatinha da foto é Taline

Cristina Gomes de Oliveira,
que no último dia 8 de abril
completou seis primaveras,

para alegria dos pais Felipe e
Cida. Taline estuda na Escola

Municipal Geraldo Napoleão e
é fã dos Rebeldes. Além do

carinho dos pais, na ocasião
ela recebeu o carinho dos avós

Tonny/Maria Hilda e Léo
Corumbá/Maria Mendes de

quem a garotinha é o xodó.

SIMPATIA
Gabriela Rodrigues Pinheiro
de Almeida (abaixo) comple-

tou nove anos no último dia 19
de abril para alegria dos pais

Newton Pinheiro de Almeida,
leia-se torneadora Pinheiro e

Rosimer Rodrigues Pinheiro
de Almeida.


